
De Moçambique 

Princesa Mabel apoia esforços no combate aos casamentos prematuros 

09 de  Junho de  2016 

A Presidente da Organização Girls Not Brides: The Global Partnership to End Child Marriage, 

(Meninas e não Noivas: A Parceria Global para Erradicar o Casamento Prematuro), a princesa 

Mabel van Oranje, chegou ontem a Moçambique para uma visita de 4 dias que visa apoiar e 

encorajar os esforços nacionais no combate aos casamentos prematuros. A 11 de Abril de 2016, 

Moçambique lançou a Estratégia Nacional de Prevenção e Combate aos Casamentos Prematuros. 

A estratégia foi aprovada pelo Governo de Moçambique e elaborada pelo Ministério do Género, 

Criança e Acção Social, em consulta com vários Ministérios, Organizações da Sociedade Civil e 

Parceiros de Desenvolvimento em Moçambique. A estratégia assenta em oito pilares principais 

que são fundamentais para colocar termo ao casamento infantil em Moçambique, de entre os 

quais, a Mobilização Social e Comunicação; a Melhoria do Acesso das Raparigas à Educação e 

aos Serviços de Saúde Sexual e Reprodutiva; o Planeamento Familiar; a Educação Sexual; o 

Apoio às Raparigas Casadas; e por último, a Reforma e Revisão do Quadro Legal. Durante a sua 

visita a Moçambique, Mabel van Oranje vai reunir-se com actores chave que desempenham um 

papel importante nos esforços para colocar fim os casamentos prematuros em Moçambique, com 

destaque para Instituições do Governo, Assembleia da República, Organizações da Sociedade 

Civil, Grupos de Jovens, Parceiros de Desenvolvimento e Líderes Religiosos e Tradise inteirar 

dos progressos em curso na luta contra os casamentos prematuros e partilhar sobre alguns 

progressos alcançados pela Meninas Não Noivas: A Parceria Global para Eliminar o Casamento 

Prematuro e aprender dos parceiros locais sobre os principais desafios e perspectivas para 

colocar fim a este problema global. Mabel van Oranje vem a Moçambique como a co-fundadora 

e Presidente da Girls Not Brides, uma parceria global que junta mais de 600 Organizações da 

Sociedade Civil em mais de 75 países em África, Ásia, Médio Oriente, Europa e Américas. 
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